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análises qualitativas e quantitativas dos palinomorfos. Os métodos estatísticos
consistiram no estudo de dois tipos de análise de agrupamento (modo-R e
modo-Q). Na investigação paleoambiental foi utilizado o cálculo da razão C/M
e o Índice de Marinidade Palinológica (IMP). Entre os palinomorfos estudados,
somente os cistos de dinoflagelados foram classificados em nível genérico.
Nos testemunhos estudados foram reconhecidas 5 associações (ACM)
conforme a análise de agrupamento pelo modo-R e 3 intervalos (I3) reconhecidos
pelo modo-Q. Oito gêneros de cistos de dinoflagelados foram registrados:
Operculodinium, Spiniferites, Impagidinium , Nematosphaeropsis ,
Tuberculodinium, Lingulodinium, Trinovantedinium e Protoperidinium. As
interpretações efetuadas indicam uma maior influência continental,
principalmente no Intervalo 2 onde os testemunhos atingem o Último Máximo
Glacial. Essa influência continental durante o estágio glacial (Zona Y) reflete
uma maior capacidade de sedimentação fluvial em conseqüência do
rebaixamento relativo do nível do mar. No entanto, em direção ao estágio
interglacial (Zona Z), observa-se um aumento de associações marinhas,
indicando a fase de transição do Pleistoceno/Holoceno. A partir dos resultados
foi possível verificar as variações paleoclimáticas, paleoambientais e
paleoecológicas do Quaternário Superior que são dados importantes na
contribuição e integração de estudos na reconstrução paleoambiental e
paleoclimática da área estudada. Os resultados correlacionados com o
testemunho Vostok, corroboram nas interpretações palinológicas.
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Resumo:
A partir de 24 amostras de fundo coletadas no talude da Bacia de
Campos foram reconhecidas associações de foraminíferos bentônicos, entre
as profundidades de 700 a 2000m. Com as análises de agrupamento foi possível
identificar quatro associações de foraminíferos bentônicos. A associação I é
representada pela alta freqüência de espécies calcário-hialinas. A presença de
Epistominella exigua  sugere um ambiente bem oxigenado. As associações II
e III possuem um conteúdo faunístico similar, ambas caracterizadas pela alta
freqüência de espécies infaunais (Uvigerina peregrina, Sphaeroidina
bulloides, Melonis barleeanum, Globobulimina affins, Bolivina spp.,
Bulimina spp., Uvigerina spp.). Na associação IV observa-se uma alta
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freqüência de espécies aglutinantes. A correlação entre as quatro associações
e as massas d´agua que fluem no talude (AIA, APC e APAN) é clara e direta.
Com o auxílio de dados geoquímicos do GEOSECS foi possível traçar os limites
das massas d´água. A associação I está relacionada com a Água Intermediária
Antártica, rica em nutrientes e bem oxigenada. As associações II e III
correlacionam-se com a Água Circumpolar Profunda, pobre em oxigênio. E a
associação IV é influenciada pela Água Profunda do Atlântico Norte.  A
dissolução de testas calcárias é presente em todas as associações, mas é mais
intensa nas associações II e III. Pode ser explicada pelos perfis de alcalinidade
e CO2, que aumentam neste intervalo (1000 a 1700, aproximadamente), e dão
um caráter mais corrosivo à esta massa d´agua.
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Resumo:
Nesta tese se faz uma breve análise da situação mundial de produção
de ilmenita, rutilo e zircão em jazidas de tipos diferentes focalizando nos depósitos
tipo plácer contemporâneo e antigos. Faz-se também uma comparação da
situação geológica da área dominada por sedimentos da Formação Barreiras
com as áreas (especialmente da Australia) que mantém certa analogia geológica
sendo também foco da explotação de minerais pesados. Também se faz uma
suposição sobre quais estruturas dentro da Formação Barreiras, podem ser
mais propensas a terem altas concentrações de minerais pesados. A metodologia
de trabalho adotada consistiu, primeiramente, na seleção de seções localizadas
nas imediações da Fazenda Trindade onde foram realizados levantamentos
geofísicos radiométricos e de GPR, bem como sondagens a trado mecanizado
sobre os sedimentos Cenozóicos e embasamento pré-cambriano. Amostras de
sondagem foram coletadas visando relacionar a estratigrafia dos sedimentos
com níveis de concentração de minerais pesados. Estes trabalhos foram
complementados por reconhecimento geológico nos arredores da Fazenda
Trindade abrangendo parte das folhas 1:50.000 Carapebus e Lagoa Feia,
delimitando então a área de trabalho deste Projeto. Nesta área foram coletadas
amostras de superfície e medidas radiométricas nos diversos materiais
encontrados visando conhecer melhor a distribuição dos minerais pesados na
região e avaliar seu potencial para ocorrência de depósitos de minerais pesados.
Um total de 158 amostras foram coletadas e tratadas. Esse total inclui 94
amostras de superfície e 64 amostras de sondagem a trado mecanizado. Uma
